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Introdução
James é um empresário bem-sucedido do ramo alimentício. Possui dinheiro, prestígio e uma vida profissional admirável, mas, apesar de todas as conquistas, carrega uma profunda solidão e uma sucessão de fracassos amorosos.
Sua vida muda quando conhece Penélope, uma modelo que também trabalha como garota de programa e enfrenta dificuldades financeiras, preconceitos e conflitos interiores. Marcada por experiências dolorosas, ela deseja apenas uma oportunidade verdadeira para reconstruir sua vida e provar que seu passado não precisa determinar seu futuro.
Entre conversas sinceras, passeios, viagens e momentos de intimidade, nasce entre os dois um sentimento inesperado. James, apaixonado e cansado da solidão, convida Penélope para morar com ele. Porém, aquilo que começa como uma tentativa de preencher um vazio transforma-se em uma profunda jornada de autoconhecimento.
Ao lado de Aldivan Torres, Bryan, Renato, da Guardiã da Montanha e de Beatriz, o casal vivencia experiências espirituais, meditações, rituais simbólicos e reflexões sobre amor, fé, liberdade, preconceito e responsabilidade. As viagens por Arcoverde, Pesqueira, Sanharó, Belo Jardim e Garanhuns tornam-se também uma viagem interior, na qual cada personagem precisa confrontar seus próprios medos e escolhas.
A História de James e Penélope é um romance sobre recomeços. Uma história que mostra que amar não significa possuir ou salvar alguém, mas caminhar ao lado de outra pessoa com respeito, liberdade e compreensão.
Porque o passado pode explicar quem somos, mas não precisa decidir quem seremos.
Capítulo 1 - O encontro no Hotel Renascer
Há encontros que parecem acontecimentos comuns, mas escondem uma mudança completa de destino. O homem pode entrar em um lugar pensando apenas em passar algumas horas e sair dali carregando uma decisão que transformará toda a sua existência. Foi assim com James naquela noite. Ele não sabia, mas o Hotel Renascer seria mais do que um endereço em sua memória. Seria o ponto de partida de uma história que nenhum de seus negócios, por mais importantes que fossem, poderia comprar.
James era um empresário conhecido no ramo alimentício. Construíra sua empresa com disciplina, coragem e uma capacidade incomum de perceber oportunidades onde os outros enxergavam apenas dificuldades. Seus restaurantes estavam espalhados por várias cidades, seus produtos alcançavam diferentes regiões e seus funcionários o respeitavam pela maneira como administrava os negócios. Financeiramente, tinha conquistado aquilo que muitos desejavam. No amor, entretanto, a história era outra.
Ele já havia amado. Ou acreditava ter amado. Algumas relações terminaram por incompatibilidade, outras por desconfiança e outras simplesmente porque as pessoas envolvidas queriam coisas diferentes da vida. Com o passar dos anos, James começou a perceber uma ironia dolorosa: quanto mais sucesso obtinha profissionalmente, mais difícil parecia encontrar alguém com quem pudesse dividir uma refeição sem falar de negócios, uma viagem sem pensar em compromissos ou uma noite sem sentir o silêncio ocupando todo o quarto.
Naquela noite, o céu estava limpo e a lua aparecia entre nuvens finas. As luzes da cidade refletiam-se nas vidraças do Hotel Renascer, formando pequenos caminhos luminosos sobre o estacionamento. James entrou no saguão depois de uma reunião cansativa. O ambiente tinha uma decoração simples, porém acolhedora. Algumas plantas ornamentais estavam próximas às janelas e uma música discreta preenchia o espaço. Ele parou por alguns segundos, observando as pessoas que entravam e saíam.
Foi então que viu Penélope.
Ela estava sentada próxima a uma janela, esperando. Era uma mulher bonita, mas não foi somente a beleza que chamou a atenção de James. Havia em seu rosto uma expressão de cansaço que contrastava com a elegância de sua aparência. Ela parecia estar distante daquele ambiente, como se carregasse dentro de si uma história que ninguém ao redor conhecia. James sentiu curiosidade e, contra seu costume, aproximou-se.
“Posso me sentar?” — perguntou ele.
Penélope levantou os olhos e demorou um instante antes de responder.
“Pode. Acho que uma conversa talvez seja melhor do que ficar olhando para o relógio.”
James sorriu. Sentou-se diante dela e, durante alguns minutos, falaram sobre assuntos banais. O hotel, a chuva que havia caído na cidade na semana anterior, o movimento daquela noite. Depois, pouco a pouco, a conversa tornou-se mais pessoal. Penélope contou que trabalhava como modelo e também como garota de programa. Não falou com orgulho nem com vergonha. Apenas relatou um fato de sua vida.
James permaneceu em silêncio por alguns segundos. Sabia que aquela revelação poderia despertar preconceitos. Também sabia que era muito fácil julgar alguém quando não se conheciam suas circunstâncias. Recordou uma antiga reflexão que costumava fazer quando observava pessoas em situações difíceis: ninguém conhece completamente a estrada que o outro percorreu.
“Imagino que não seja simples falar disso” — disse James.
“Não é” — respondeu Penélope. — Mas também não quero viver escondendo aquilo que passei. Às vezes as pessoas olham para mim e imaginam uma mulher sem sentimentos. Não sabem que tenho medo, que já chorei, que já fui enganada e que muitas vezes pensei que não conseguiria continuar.
James apoiou os braços sobre a mesa. Pela primeira vez naquela noite, deixou de enxergar Penélope como uma desconhecida. Começou a enxergá-la como uma pessoa que lutava para sobreviver às próprias escolhas e circunstâncias.
“Eu também tenho meus fracassos” — disse ele. — A diferença é que meus fracassos aparecem pouco. As pessoas veem a empresa, os carros, os restaurantes e imaginam que tudo está perfeito. Não veem as noites em que volto para casa e percebo que não tenho com quem conversar.
Penélope respirou profundamente.
“Então somos dois solitários em lugares diferentes.”
A frase ficou suspensa entre eles.
James percebeu que aquela mulher, apesar de sua vida tão diferente da sua, compreendia uma coisa que poucas pessoas haviam compreendido: dinheiro não compra intimidade, e sucesso profissional não impede a solidão. Ele poderia adquirir uma casa maior, um carro melhor ou uma viagem mais distante. Contudo, nada disso garantiria que alguém segurasse sua mão quando o dia terminasse.
Penélope também contou sobre seus problemas financeiros. A vida de modelo havia lhe proporcionado momentos de conforto, mas não estabilidade. O trabalho como garota de programa surgira em uma época em que precisava pagar contas e ajudar a própria sobrevivência. Havia dias em que se perguntava se conseguiria mudar de vida. Havia outros em que pensava que o passado seria uma marca impossível de apagar.
Na semana que se seguiu ao primeiro encontro, James começou a perceber como pequenas lembranças podem modificar uma rotina inteira. Ao atravessar o corredor de sua empresa, lembrava-se do modo como Penélope havia falado sobre dignidade. Durante uma reunião, um dos diretores comentou que determinados clientes deveriam ser avaliados apenas pela aparência e pelo histórico financeiro. James interrompeu a conversa e perguntou se alguém gostaria de ser julgado por um único episódio da própria vida. Ninguém respondeu. Ele continuou a reunião, mas a pergunta permaneceu no ambiente.
Ao chegar em casa naquela noite, James abriu uma garrafa de água e permaneceu diante da varanda. A cidade estava iluminada ao longe. Ele pensou em sua trajetória. Tinha aprendido a negociar, investir, contratar e demitir. Aprendera a vencer disputas comerciais e a proteger seus negócios. Não aprendera, porém, a conversar sobre suas fragilidades. Talvez por isso Penélope o tivesse impressionado. Ela não havia escondido seus medos. Havia falado deles como quem apresenta uma ferida para que finalmente possa ser tratada.
Penélope, por sua vez, também refletia sobre o encontro. Estava acostumada a separar sentimentos de trabalho. Criara uma espécie de armadura para atravessar situações difíceis. Homens perguntavam pouco sobre sua vida. Alguns queriam apenas aquilo que ela poderia oferecer naquele momento. James fora diferente. Não porque fosse melhor do que todos os outros, mas porque parecia verdadeiramente interessado em ouvi-la. Isso a deixava desconfiada e, ao mesmo tempo, esperançosa.
Em uma tarde chuvosa, Penélope recebeu uma mensagem dele. James perguntava se ela gostaria de conhecer a fazenda. Ela hesitou. O convite parecia íntimo demais. Depois de alguns minutos, respondeu que sim. Na manhã combinada, o céu estava nublado e o caminho até a propriedade passava por trechos de vegetação e pequenas comunidades. James dirigia devagar, explicando o que aparecia pela janela. Penélope observava tudo com atenção. Não queria apenas conhecer o lugar. Queria descobrir quem era aquele homem quando não estava cercado por funcionários.
A fazenda surpreendeu Penélope. Não havia o luxo exagerado que imaginara. Havia árvores antigas, um jardim, alguns animais e uma casa ampla, mas simples. James mostrou a varanda onde costumava ler, o escritório onde tomava decisões e um pequeno espaço onde gostava de ficar sozinho.
“Você parece ter tudo aqui” — disse ela.
“Tenho quase tudo. É justamente o problema.”
Ela olhou para ele.
“O que falta?”
“Alguém para compartilhar.”
Penélope caminhou até o jardim. O vento movimentava as folhas e uma pequena borboleta pousou sobre uma flor. Ela percebeu que a conversa não poderia permanecer superficial. James queria proximidade. Ela precisava decidir se podia confiar.
“Eu tenho uma pergunta” — disse.
“Faça.”
“Se um dia você se cansar de mim por causa do meu passado, o que fará?”
James não respondeu imediatamente.
“Não posso prometer que nunca teremos problemas. Posso prometer que não usarei seu passado como arma contra você.”
A resposta foi suficiente para aquele dia. Penélope não precisava de uma promessa de eternidade. Precisava de um sinal de respeito.
No fim da tarde, sentaram-se na varanda. James contou histórias da infância, dos primeiros negócios e dos momentos em que quase perdeu tudo. Penélope descobriu que o empresário famoso também tivera medo de fracassar. Ele descobriu que ela possuía sonhos que nunca havia contado a ninguém. Quando o carro a deixou em casa, os dois já sabiam que a relação havia ultrapassado a curiosidade.
Naquela noite, James voltou a rezar. Desta vez, sua
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